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Resumo

O Movimento de Mulheres Trabalhadoras
Rurais do Brejo Paraibano surge no começo
da década de 1980 objetivando de organizar
e fortalecer as mulheres trabalhadoras
rurais como sujeito coletivo importante,
sensibilizando-as para as questões de gê-
nero, na luta por melhores condições de vida
no campo. Assumindo um compromisso
com a defesa dos direitos femininos elas
produzem oPrograma Mulher em Ação, no
qual veiculam informações que visam me-
lhorar o nível de consciência das mulheres.
Visto como uma prática educomunicativa
o Mulher em Ação revela as múltiplas
aprendizagens que emergem da participação
delas no rádio e implicam em resignificar
seu corpo de mulher, sua participação na
sociedade e seu jeito de fazer comunicação,

∗Jornalista e Mestre em Educação pela Universi-
dade Federal da Paraíba.

afirmando a importância de sua fala na
produção de novos sentidos sobre si mesmas
e seu modo de estar no mundo.

Palavras-chave
Gênero, Educomunicação, Rádio.

Introdução

O presente artigo discute nuances importan-
tes de processos comuncacionais, a saber, as
particularidades que eles apresentam quando
se realizam dentro de contextos específicos,
de condições de produção próprias, que ne-
cessariamente não perpassam a dinâmica dos
grandes meios de comunicação de massa.
Ao entrar em contato mais profundo com
a experiência do programa radiofônicoMu-
lher em Ação,realizado por mulheres tra-
balhadoras rurais da região do Brejo Parai-
bano, tive o privilégio de não só conviver
com elas, mas a partir de suas experiências
como educomunicadoras, refletir melhor so-
bre minha prática como jornalista e pesqui-
sadora. Compreende-se por educomunica-
dores (as), segundo SOARES (1999: 58), as
pessoas que atuam num campo de vigência
de uma comunicação mediática carregada de
intencionalidade educativa. No contexto do
Mulher em Ação,durante o trajeto de pro-
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dução e execução do programa, elas foram
construindo em torno de si o perfil de educo-
municadoras.

O ProgramaMulher em Açãonos convida
a pensar sobre o diálogo entre dois cam-
pos de conhecimento que são comunicação
e educação ao se tornar um instrumento pe-
dagógico que, produzido por mulheres, esti-
mula mulheres e homens a semear relações
mais igualitárias.

Com a intenção de “melhorar o nível de
consciência das mulheres trabalhadoras, de-
nunciar as injustiças, ajudando as mulheres
a esclarecer seus direitos”1 é estruturado um
programa cujo enfoque e formato priorizam
a identidade feminina.

Tendo surgido no início dos anos 90, por
iniciativa do Movimento de Mulheres Tra-
balhadoras, oMulher em Açãonasceu, se-
gundo suas produtoras, da “ necessidade de
criar uma espaço para ter uma contato mais
ampliado com as mulheres. A partir de uma
consulta a aproximadamente cem sócias, re-
presentando de 10 a 12 municípios do Brejo
Paraibano, o Programa foi criando formato
próprio”2.

O Programa é organizado em formato re-
vista3, inicialmente ocupando 15 minutos de

1 Transcrição do Primeiro ProgramaMulher em
Ação. Movimento de Mulheres Trabalhadoras do
Brejo Paraibano. Pirpirituba, 1990.

2 Ibdem.
3 Programa que reúne aspectos informativos e de

entretenimento. De acordo com FERRARETO, en-
globa da prestação de serviços à execução de músi-
cas, passando por temas diversificados como notícias,
entrevistas, espaços voltados ao lazer, à cultura, in-
tercalados, algumas vezes com orientações na área de
Medicina ou de Direito. FERRARETO, Luiz Artur.
Rádio: o veículo, a história e a técnica. Porto Alegre,
Editora Sagra Luzatto, 2001.

veiculação na Rádio Rural de Guarabira4 . É
por meio desta iniciativa que as mulheres do
MMT questionam a discriminação contra as
mulheres, a violência sexual, o salário desi-
gual, a ineficiência das políticas públicas di-
recionadas à população feminina e, num pro-
cesso educomunicativo elas transformam o
programa radiofônico num instrumento pe-
dagógico importante para diminuir a invisi-
bilidade das mulheres rurais e de suas ações
políticas, contribuindo, entre outras coisas,
desconstruir, através da mídia rádio, uma
visão de mundo patriarcal.

A categoria gênero perpassa este processo.
Para entender um pouco a perspectiva femi-
nista no campo de pesquisa primeiro é pre-
ciso afirmar, de acordo com CARVALHO
(2003), a relevância dos Estudos da Mu-
lher ou Estudos Feministas nas universida-
des. Conforme a autora:

A partir da década de 1970 a teorização
feminista cresceu e influenciou várias
disciplinas entre as quais a história, a fi-
losofia da ciência, a sociologia, a psicolo-
gia e a educação, além de formar e educar
muitas mulheres. A teorização feminista
envolve múltiplas perspectivas teóricas e
significados conceituais que têm impli-
cações políticas.(CARVALHO 2003:4)

Minha aproximação com a Teoria Femi-
nista não está situada apenas no âmbito aca-
dêmico, ela surge em momentos anteriores
quando conscientemente me sentia desafiada

4 A Rádio Rural de Guarabira possui caráter co-
mercial e teve início em 3 de janeiro de 1989. Atua
na freqüência ZYI696, 850 kHz, e alcança só no Brejo
Paraibano 23 cidades, além de municípios nos Esta-
dos de Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará.
Fica situada à Rua Epitácio Pessoa, no 08, Centro,
Guarabira.
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a transformar uma identidade feminina for-
matada por princípios de desigualdade entre
os sexos, me permitindo assim reconhecer
o universo do feminino a partir do meu ser
mulher, incluso as implicações políticas, as
relações de poder, o entendimento do meu
corpo e sexualidade, das particularidades
que envolvem minha identidade.

Esta experiência, nem sempre tranqüila,
encontrou eco, na história de vida de inú-
meras mulheres, dentre elas, as doMovi-
mento de Mulheres Trabalhadoras, me si-
tuando numa direção coletiva de combate à
opressão de gênero (em suas múltiplas ex-
pressões), e numa trajetória que persegue en-
quanto princípio ético a equidade entre mu-
lheres e homens.

As mulheres do MMT nos falam
sobre etapas e processos de for-
mação/aprendizagem, não muito con-
vencionais, formais ou explícitos que nos
apresentam uma via onde o político e o
pessoal dialogam e mostram de quem modo
à inter-relação educação-comunicação se
atravessam, atestam a riqueza de religar os
saberes e contribuem para a superação de
violências simbólicas.

1 A trajetória política dessas
mulheres

A origem do MMT está ligada à Pastoral
Rural, vinculada à Diocese de Guarabira5.
O Setor de Mulheres desta Pastoral tornou
possível a mobilização de outras mulheres
para algumas bandeiras de luta, a exemplo da

5 Cidade que integra a Região do Brejo Paraibano.
Guarabira possui, segundo o Censo 2000, 51.482 ha-
bitantes, sendo 24.760 homens e 26.722 mulheres.
Destes, 7.412 vivem na Zona Rural e 44.068 na Zona
Urbana.

luta pela terra, pela sindicalização da mulher,
e incentivou a assumirem ações próprias,
como por exemplo, a celebração do Dia In-
ternacional da Mulher.

Inicialmente as primeiras interessadas em
formar um grupo saíram pelos sítios da re-
gião na tentativa de articular outras campesi-
nas. Para enfrentar a resistência das mulhe-
res em participar de um grupo e conquistar
sua confiança, as integrantes do Movimento
usavam do pretexto de ir rezar nos sítios no
intuito de permanecerem nas casas e “puxa-
rem” conversa com as “comadres” sobre a
possibilidade de formarem um grupo de mu-
lheres que discutiria sua realidade de mulher
trabalhadora rural.

O embate no tocante aos problemas e con-
flitos levantados pelas mulheres criou um
processo de formação e mobilização entre
as trabalhadoras rurais que culminou com a
criação do Movimento de Mulheres Traba-
lhadoras Rurais.

De acordo com seu Estatuto, o MMT é
uma associação, sem fins lucrativos, filan-
trópica, não confessional com sede na cidade
de Pirpirituba, Paraíba. Seu trabalho abrange
em torno de 23 municípios e existe para pro-
mover o desenvolvimento das mulheres, no
trabalho, família e outros espaços de pro-
dução social. A sua estrutura comportava,
na década de 1980, grupos nos sítios, grupos
nos conflitos de terra, grupos nos sindica-
tos, grupos de produção artesanal, pequenas
produtoras, lavadeiras e empregadas domés-
ticas, grupos de produção agrícola e alimen-
tar, grupos em nível de municípios, de alfa-
betização de adultos, de saúde, canavieiras e
professoras.

Desde seu surgimento, em 1982, as mu-
lheres do MMT têm atuado no sentido de
ampliar sua participação na esfera pública,

www.bocc.ubi.pt
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não deixando de expressar o caráter reivindi-
catório e propositivo do grupo na busca por
igualdade de condições e representação fe-
minina.

É importante destacar que o olhar sobre
a questão de gênero, na dinâmica deste seg-
mento, aponta para um lugar contrário às po-
laridades masculino e feminino, De acordo
com OLIVEIRA (2002), numa história em
curso, as mulheres do MMT reelaboram sua
identidade tendo como referência à revisão
dos valores femininos, seja na família, seja
na comunidade, como ponto de partida para
a defesa das condições de existência da po-
pulação rural.

2 No ar o Mulher em Ação

No dia 5 de janeiro de 1990 as mulheres do
MMT iniciam sua trajetória nasondas do rá-
dio. O Programa surge com o objetivo de
“melhorar o nível de consciência das mulhe-
res trabalhadoras e ser um espaço de denún-
cia das injustiças cometidas contra as mulhe-
res, espera-se que o programa irradie uma
verdadeira ação das mulheres contra qual-
quer discriminação e injustiça”6.

É por meio doMulher em Açãoque elas
constituem em torno de si uma estratégia de
comunicação que constrói ummodus comu-
nicandidiferente. Ele diz respeito a uma mo-
dalidade de participação feminina que se di-
ferencia da mulher ouvinte de rádio, da mu-
lher consumidora dos produtos propagados
pelo rádio a uma parcela da população femi-
nina.

Do lugar doméstico de ouvinte à partici-

6 Transcrição da fita do primeiro programa Mu-
lher em Ação. Movimento de Mulheres Trabalhado-
ras Rurais, Pirpirituba,1990, mimeo.

pação como cantora, locutora e produtora,
a sociedade contemporânea testemunha, se-
gundo CORAZZA (2000:13), uma revo-
lução cultural, que altera práticas culturais
do cotidiano de mulheres e homens, desper-
tando novos modos de perceber o mundo,
novas sensibilidades e novas formas de dar
sentido à vida.
OProgramanão é uma produção radiofônica
destinada a um público feminino apenas, é
sim um lugar de reinventar o cotidiano de-
las, que nasce de uma necessidade de co-
municação entre as sócias do Movimento e
transforma-se, ao longo do tempo, num ins-
trumento político significativo para o fortale-
cer a identidade da mulher trabalhadora ru-
ral. O depoimento de A.C. S, de 58 anos,
fala sobre isto:

Eu queria era dar o meu recado, eu queria
era que as pessoas me entendessem, que
ouvissem, que aprendessem também e se
conscientizassem, porque o Programa de
Rádio era assim, ele era muito bom na
consciência, na conscientização. Porque
de acordo com os assuntos do momento
a gente queria que todo mundo acom-
panhasse aquilo. Por exemplo, na do-
cumentação, nenhuma trabalhadora ru-
ral sem documento, o que é que é isso?
Qual o documento que precisa? Então
a gente, eu tinha o maior prazer de fa-
zer isso, porque eu queria que as outras
mulheres se conscientizassem, principal-
mente as trabalhadoras rurais, eu tinha e
tenho essa preferência. Porque de fato a
trabalhadora rural é muito excluída. Até
nisso ela se sente com vergonha, não se
sente gente, acha que mulher não é gente
porque não tem uma formação. Tra-
balha direto e ainda diz que não trabalha,

www.bocc.ubi.pt
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então eu fazia o possível pra que isso
fosse esclarecidono ar, porque eu tam-
bém sou uma trabalhadora rural e mulher
tem valor, trabalhadora rural tem valor e
nenhum trabalho nos torna uma pessoa
feia, todo trabalho é digno. Eu gostava
muito de falar da terra, eu nasci, posso
dizer dentro de uma luta, de um conflito
de terra. Então eu queria muito que as
trabalhadoras rurais, englobando na luta
pela terra, elas se conscientizasse disso,
que ela tinha direito de lutar por uma
reforma agrária, que terra não era pre-
sente de Governo, nem de ninguém, mas
que era uma conquista, terra não se ga-
nhava, se conquistava. Então eu gostava
e gosto de falar do assunto terra. Mas aí
foi nascendo as outras necessidades, ade-
pois que a gente ia conquistando a terra,
precisava ter uma organização, que dis-
sesse a nossa identidade. Qual é nossa
profissão? Então eu gostava muito de di-
zer pra trabalhadora rural que ela tinha
que assumir que a profissão era trabalha-
dora rural e não doméstica, nem dona de
casa. E que a gente era trabalhadora por-
que trabalhava a vida inteira, nem tinha
férias, nem nada assim: hoje eu não faço
nada porque é domingo ou dia santo. Não
tinha férias nem dia santo, a gente tra-
balha direto, tem que se assumir como
uma trabalhadora mesmo e não ter ver-
gonha de assumir a profissão, de ser ru-
ral, porque se eu tô trabalhando lá no
campo, seja mudando cabra, seja traba-
lhando no roçado, cuidando da casa, eu
sou uma trabalhadora rural, eu tô contri-
buindo pro meio rural.7.

7 Entrevista concedida a autora por integrantes
do MMT sobre o Programa Radiofônico Mulher em

O Mulher em Açãoé gerado nessa pers-
pectiva que nos situa Dona A.C. S, buscando
fortalecer a auto estima e o reconhecimento
social da trabalhadora rural, falando a partir
dela, de seu contexto social, de sua condição
feminina. Assim é produzindo um evento co-
municacional que cria em torno de si uma
identidade vinculada ao jeito de ser dessas
mulheres e suas experiências. Para que ele
pudesse expressar isto, as mulheres do MMT
pautam oProgramaabordando a realidade
da mulher trabalhadora rural. De acordo com
CRUZ (1999:109) ser agricultora é para a
mulher do MMT é:

Uma condição que a aproxima da luta
pela posse da terra. Trabalhar e viver da
terra asseguram o poder político da mu-
lher, dá consistência a cada uma delas no
processo de conquista da terra como um
direito. Para as trabalhadoras e trabalha-
dores do campo, a terra é o seu território,
seu espaço de produção, de moradia, seu
espaço psicológico, cultural e social.

Embora também discutam assuntos mais
gerais como política, saúde e educação, elas
fazem com que estes temas adquiram um
enfoque de gênero quando, segundo MATA
(1997: 28):

A busca de uma palavra de mulher não
só aludiria ao feminino de expressar-se
em igualdade de circunstância e simi-
lares condições de possibilidade que os
homens, senão a elaboração de um dis-
curso que, recuperando marcas de gê-
nero, jamais essenciais mas construídas
histórica e socialmente, as reconheça

Ação nos dias 14 e 15 de dezembro de 2002, durante
Assembléia Geral do Movimento, realizada em Gua-
rabira.

www.bocc.ubi.pt
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como próprias e válidas. Um dis-
curso que merece ser falado publica-
mente, mesmo que venha do território
privado, íntimo, pessoal ou justamente
por vir deste território, recuperando as-
sim as idéias de integralidade dos seres
humanos.

O nomeMulher em Açãorefere-se ao fato
da iniciativa partir das mulheres engajadas
na luta. Elaborado por mulheres, mas des-
tinado a mulheres e homens, o programa,
logo de início, assume uma informação que
anuncia e enuncia a defesa dos direitos das
mulheres enquanto exercício de cidadania.
O Programa que inicialmente tinha quinze
minutos, passando a ter trinta minutos de
duração, apresentava os seguintes blocos de
assuntos: direitos da mulher; violência con-
tra a mulher; educação dos filhos, saúde da
mulher e da criança.

Os temas tratados eram introduzidos pelas
leituras de carta de mulheres solicitando in-
formações sobre a temática do dia. Para dis-
cutir e aprofunda-los contava-se com a par-
ticipação de uma especialista na área indi-
cada ou se pesquisava informações sobre o
assunto. Desse modo o Programa se torna
um espaço relevante para intercambiar infor-
mações no intuito de conscientizar as mulhe-
res sobre sua cidadania: denunciando casos
de violência contra a mulher, trazendo infor-
mações sobre seus direitos civis, reproduti-
vos e trabalhistas, refletindo sobre a expe-
riência de vida da mulher do campo, através
de debates, notícias, campanhas sobre sindi-
calização e acesso à documentação da terra,
saúde sexual e reprodutiva:

“Estamos aqui para continuarmos a
esclarecer a você tudo que você mu-
lher tem direito, e te ajudar na defesa

das agressões e ameaças que você recebe
dentro do seu lar, dentro de sua casa.
Você mulher que tem problemas, que tem
dificuldade de colocar seu problema, sua
dificuldade, aqui no nosso programa Mu-
lher em Ação nós levamos ao ar sua car-
tinha, inclusive porque quando uma mu-
lher recebe violência, agressão, não deve
ficar só dentro da sua casa, mas deve le-
var aos meios de comunicação, deve de-
nunciar seu caso de violência” (Trecho
do Programa Mulher em Ação datado de
31 de março de 1990).

Daí, o entendimento de que “fazer gê-
nero no rádio”8 é também tomar consciência
deste instrumento político importante para
dar maior visibilidade e fortalecer experiên-
cias do movimento de mulheres. As mulhe-
res do MMT bem sabem da diferença que
essas informações fazem em suas vidas e as
transformações que provocam:

“Eu escutava o Programa porque era in-
teressante. A gente aprende mais, sabe
mais sobre as mulheres, as mulheres que
tem liberdade. Porque tem muita mu-
lher escravizada ainda sabe? Aquele Pro-
grama foi quem me desescravizou do
meu marido, ajudou pra eu me libertar,
hoje sou uma mulher liberta” (M. J.A.,
60 anos, do município de Pirpirituba)
“Depois de escutar o Programa eu fi-
cava entendendo mais, as palavras, o que

8 Termo utilizado pelas rádio-apaixonadas que for-
mam a Rede de Mulheres no Rádio. A Rede de
Mulheres no Rádio surgiu do trabalho do Centro de
Projetos da Mulher através da capacitação de mu-
lheres para atuar em emissoras comerciais e/ou co-
munitárias, também em programas radiofônicos rea-
lizadas pelo CEMINA. Atualmente cerca de 400 mu-
lheres de todo Brasil participam dessa Rede.

www.bocc.ubi.pt
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passava com as mulheres, o direito da
mulher né? Entendia mais. E que eu
gostava é que eu aprendia o valor da mu-
lher, vi como era que as mulheres de hoje
estão”. (T. A., 64 Anos, município de Pir-
pirituba)
“O Programa tinha essa força de trans-
mitir essa alegria pras pessoas. Por isso
a gente mandava lembrança pra Maria
Preta, Dona Josefa, tinha aquele jeito
mesmo de falar no nome das pessoas,
pra que elas se sentissem donas daquela
história. Ah! Eu também sou gente,
faço parte desse Movimento” (A.C.S., 58
anos, município de Araruna)

Por isto concordo com SOUSA (2000:11)
quando afirma que “não basta só reconhe-
cer a diferença homem-mulher e a desi-
gualdade advinda disso, no processo da vida,
ou apenas fazer contraposição da mulher no
contexto de uma dominação hegemonica-
mente masculina, mas buscar caminhar por
onde esse lugar social da mulher se define, e
onde encontra seu espaço social e político de
autonomia de viver”.

Entendo assim que o Movimento de Mu-
lheres Trabalhadoras Rurais do Brejo, espe-
cialmente por meio do Programa Radiofô-
nicoMulher em Ação,gera espaços de signi-
ficação das relações de poder, politicamente
importantes para “perceber novas formas de
dar sentido à vida, lançarmos novos olha-
res sobre os estudos da comunicação media-
tizada e para o reconhecimento de que as
práticas sociais são permanentemente ressi-
gnificadas” (CORAZZA: 2000).

3 Intercambiando leituras e
aprendizagens no campo da
Educomunicação

A discussão da inter-relação educação-
comunicação não é recente. Há tempos que
teóricos e profissionais de ambos campos
de conhecimento têm dialogado no sentido
de promoverem uma maior interacionali-
dade entre eles. Seguindo o pensamento
de BRAGA & CALAZANS (2001) nenhum
assunto ou questão observada na sociedade
pode-se dizer inteiramente alheia à questão
educacional, pois tudo pode ser objeto de
ensino-aprendizagem, e a cada invenção
tecnológica a sociedade atribui aos processos
comunicacionais uma expectativa educacio-
nal.

Um dos pioneiros nas reflexões sobre
a inter-relação educação comunicação na
América Latina foi Paulo Freire. De acordo
com COGO (2000) é marcante a influên-
cia de FREIRE como um dos pioneiros
nas reflexões sobre a inter-relação educação-
comunidação na América Latina, dentro dos
estudos sobre comunicação rural, bem como
no ensino e na pesquisa em comunicação so-
cial. Em FREIRE a educação é comunicação
e diálogo na medida em que não é transferên-
cia de saber, mas um encontro dos sujeitos
interlocutores que buscam a construção dos
significados.

Na década de 1980, de acordo com
SOARES (1999), a explicitação da Teoria
das Mediações9 , especialmente por Jésus
Martin-Barbero (2003), permitiu uma visão

9 De acordo com BERGER (2001) a constatação
da necessidade, primeiro, de revisões e de releituras
no campo da comunicação dão a tônica do processo
de formulação da Teoria das Mediações, em que cabe
a cultura o papel de mediação social e teórica da co-

www.bocc.ubi.pt



8 Sandra Azevedo

mais lúcida dos processos de recepção, pro-
movendo importante mudança na pedago-
gia da educação para compreender a dinâ-
mica dos meios de comunicação. Esse en-
foque possibilitou deslocamentos significati-
vos. Para Ismar Soares essa Teoria defende
que tanto os média exercem uma função
de intermediação na produção da cultura,
quanto o próprio fenômeno da recepção é
mediado por instâncias da sociedade tais
como a família, a escola, os grupos de
amizade, a igreja, entre tantos outros.

A contribuição da Teoria das Mediações
para aproximar as relações entre comuni-
cação, educação e cultura é também defen-
dida por COGO (2000) e seus desdobramen-
tos refletem-se nos Estudos Culturais. Ao
seu ver essa vertente assumiu sua especifi-
cidade no contexto latino-americano no final
da década de 1980 através dos trabalhos de
Jesús Martin-Barbero, Nestor Garcia Can-
clini e Gullermo Orozco Gómez, cujas re-
flexões enfocam a educação para a recepção
ou a educação para os meios de comunicação
e indicam uma trajetória comum:

A compreensão da comunicação no
marco dos processos da cultura em que a
compreensão do fenômeno comunicativo
não se esgota em conceitos e critérios
como canais, códigos, mensagens, infor-
mação. O entendimento da comunicação
é reorientado a uma revalorização do uni-
verso cultural e do cotidiano no campo
da recepção das mensagens difundidas
pelos meios massivos de comunicação.
Suscetíveis de muitas interpretações, es-
sas mensagens são mais do que nunca

municação com o popular, com a vida cotidiana, com
os meios.

eminentemente polissêmicas e seus senti-
dos ou significados “negociados” na es-
fera da recepção. (COGO 2000:33)

Na perspectiva de revalorização do uni-
verso cultural, conforme explicita COGO, se
pode afirmar que as informações veiculadas
noMulher em Açãoexpressam a valorização
do cotidiano das mulheres trabalhadoras ru-
rais, na medida em que elas tomam como re-
ferência sua história de vida ao assumir o de-
safio da produção do Programa:

“Eu falava no Rádio aquilo que eu vi-
via, na prática da minha vida. Com isso
eu achei que foi um grande desenvolvi-
mento. Eu achei que foi um grande de-
senvolvimento”.Por porque antes do Pro-
grama ou de participar de alguma coisa
eu pensava que só quem falava em rádio
ou na rádio ou no microfone eram pes-
soas formadas, pessoas que tinham estu-
dado em escolas, nos livros e eu parti-
cipei também do Programa Mulher em
Ação e fiz vários programas, fui a vários
programas e fiquei conhecendo que, e
consciente que o Programa de Rádio, ou
a rádio, ou o microfone não é só pra pes-
soas que são letrados. É, não há uma uni-
versidade maior no meu pensamento do
que a convivência do dia-a-dia. A convi-
vência da gente, o nosso dia-a-dia já é um
estudo, já é uma aula, então eu me sinto
uma pessoa assim, porque não fui pra es-
cola, porque não fiz curso, esse ou aquele
outro, na teoria, mas na prática eu tenho
curso também. Na prática eu também sou
uma pessoa capaz, fui capaz na época de
desenvolver vários programas de rádio.
Não é só lendo que a gente faz as coisas.
Eu fiz vários programas de rádio sem pre-
cisar levar nada copiado, achava melhor
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falar no Rádio. Esse era um programa
baseado na realidade da vida da gente,
para a vida da gente, para a vida de todas
as pessoas que estavam escutando “(A.C.
S.).
“A mulherada estava mais afinada nos
acontecimentos porque através do Pro-
grama ficavam sabendo de tudo. E
quando acontecia um ato de violên-
cia com uma companheira e chegava
ao nosso conhecimento a gente debatia
aquele assunto lá dentro e mostrava que
o homem não era dono da verdade, que
a mulher não é empregada dele, mesmo
a esposa, ela não é propriedade de nin-
guém” (S. L.).

Percebo então, a partir do testemunho das
mulheres do MMT, o programa radiofônico
Mulher em Açãoenquanto uma prática edu-
comunicativa, na medida em que, produzido
pelo Movimento de Mulheres Trabalhadoras
MMT, como espaço educativo não formal,
configura interesses e demandas de apren-
dizagens situadas na dinâmica de um movi-
mento social. Nesse projeto de gestão comu-
nicacional que é oMulher em Ação,elas pla-
nejam e executam processos e procedimen-
tos que se articulam no âmbito da Comuni-
cação/Educação/Cultura, no qual trabalham
as relações de gênero. Concordamos com
VARGAS (1995:21-23) em sua afirmação:

La construcción social de los intereses de
aprendizaje( que pueden o no expresarse
como demandas de aprendizaje), implica
la subjetivacíon de los sujetos, de su rea-
lidad social y sus representaciones de la
misma. Los intereses y/o demandas de
aprendizaje de las mujeres, tanto dentro
como fuera del sistema educativo, deben

entenderse como un proceso de construc-
ción múltiple y diverso que apunta, a su
vez, a una diversidad de identidades fe-
meninas entre diferentes mujeres e in-
cluso en una misma mujer.

A autora considera que na escola, famí-
lia e meios de comunicação, a problemática
de construção de interesses e demandas de
aprendizagens adquire características parti-
culares. Para SOARES (2002) o conceito da
Educomunicação pode ser entendido como
o conjunto das ações inerentes ao planeja-
mento, implementação e avaliação de pro-
cessos, programas e produtos destinados a
criar e a fortalecer ecossistemas educati-
vos presenciais ou virtuais, tais como esco-
las centro culturais, emissoras de TV e rá-
dios educativos, centros produtores de mate-
riais educativos analógicos e digitais, centros
coordenadores de educação ou e-learning, e
outros.

É nessa prática cultural de produção de
um bem simbólico que é gerado um pro-
cesso educomunicativo que dá conta de múl-
tiplas aprendizagens que não surgiram fruto
de um acesso ao sistema formal de ensino,
haja vista o fato de que grande parte das mu-
lheres realizadoras do Programa não sabe ler
e/ou escrever, e algumas sequer terem con-
cluído o ensino fundamental, conforme os
depoimentos abaixo:

“Eu achava muito importante e ne-
cessário o Programa. A gente aprendia e
ensinava, e a gente mandava mensagem
pras pessoas, e o pessoal ficava conhe-
cendo mais o Movimento através desse
Programa que nós fazíamos. Ta certo,
não tinha lá nenhuma doutora, ninguém
formado, nem muita formação, mas tin-
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ham as pessoas que tavam bem infor-
mado dentro do que acontecia dentro do
Movimento e a gente passava aquelas in-
formações para as sócias e para todos os
ouvintes e tinha uma boa aceitação, au-
diência” (M. P.T. S., município de Bana-
neiras).
“Antes eu tinha medo de pegar um mi-
crofone na minha vida, e chegava lá, eles
sabiam que nós era mulher, umas pes-
soa simples, da roça, que tinha filho e
chegar um dia a falar numa rádio assim
pra muita gente, pra essa região toda. A
gente chegava num canto e as pessoas di-
ziam:ah eu escutei você falando no rádio.
Pra mim foi muito importante.(A. A. S,
município de Cacimba de Dentro)
“No início é um medo muito grande, a
gente não sabe fazer, e hoje, a gente sabe
que a voz da gente ta no ar. Hoje qual-
quer coisa que eu quero eu já ligo lá de
casa para o programa de outro cara, de
um radialista, e ele diz fale dona Céu, e
eu já falo o que eu quero, dou um aviso,
entro no programa dele, antigamente eu
não fazia uma coisa dessa minha filha.
De tudo que a gente conversou aqui, a
gente aprendeu, desenvolveu formas( M.
C. P., Pirpirituba).
“Eu era uma pessoa que não conhecia
nada, depois do Programa eu fiquei mais
esperta, pro mode participar das reunião,
desses encontros, do movimento das mu-
lher do Brejo. Se eu não participasse do
movimento eu não sabia de nada. Eu gos-
tava dos assuntos pras mulher ficar mais
por dentro dos seus direitos, ela tendo
mais pro dentro de seus direitos ela sabe
falar, não tem vergonha de chegar nos
cantos, de falar nos cantos com aquelas
pessoas formada né. Por eu não ter muita

leitura, eu tinha vergonha de conversar
com aquelas pessoas, até que hoje em dia
eu sou conhecida de muitas pessoas, por-
que sou uma pessoa, apesar de não ter lei-
tura sou um pouco desenvolvida devido
os encontros e os programas que eu par-
ticipei”( A. A.).

Esse conjunto de aprendizagens, a exem-
plo da competência comunicativa evidente
na produção do programa, do empodera-
mento em suas vidas e afirmação sua identi-
dade feminina e de trabalhadora rural, a ati-
tude afirmativa de seus direitos e das políti-
cas públicas para mulheres, entre outros, fo-
ram gerados num processo em que a cul-
tura aparece como lócus de aprendizagem. O
Mulher em Açãoem seu caráter educomuni-
cativo representa, portanto, uma prática cul-
tural em que o vínculo entre linguagem e a
construção de identidades sociais se eviden-
cia, pois é no interior desse movimento de
produção radiofônica que elas também for-
jam e fortalecem sua identidade de gênero.

O rádio proporciona um descentramento
do trabalho do Movimento, um cruzamento
de fronteiras, um espaço de troca de flu-
xos de informações, de saberes, de solida-
riedade. Sua relevância mostra como o enfo-
que das relações de gênero no âmbito de pro-
dução da cultura midiática é, na minha opi-
nião, precioso, para estabelecer novas políti-
cas de representação social, para compreen-
der as estruturas das desigualdades e as cau-
sas da opressão de gênero. Relevante tam-
bém continua sendo rádio e sua conexão com
a oralidade cultural expressiva do mundo ru-
ral, reveladora da força de seus símbolos, das
suas narrativas, e, como afirmam as mulheres
do MMT, “do seu modo de dizer”.
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